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ALTA DA INFLAÇÃO DEIXA
CAPIXABAS ENDIVIDADOS
Reajustes nos preços de alimentos e energia corroem a renda
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A taxa oficial de inflação
medidapelo ÍndicedePre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA)emtodoopaísficou
em0,54%emsetembro,de
acordocomoInstitutoBra-
sileiro deGeografia e Esta-
tística(IBGE).Noano,oin-
dicador acumulado está
em 7,64%, omais elevado
paraoperíododesde2003.
No Estado, o índice geral é
de 6,70%. Em 12meses, o
avançoéde9,49%nopaís.
O centro da meta de infla-
ção para o ano éde 4,5%e
o teto de 6,5%.
Importante despesa das

famílias, o botijão de gás fi-
cou 12,98% mais caro no
Brasil, apenas no último
mês. EmVitória, o aumento
foi ainda maior: atingiu
20,08%. O grupo habitação
também teve alta em nível
nacional (1,30%), assimco-
mo a taxa de água e esgoto
(1,48%). Também em se-
tembro, a energia elétrica
continuou se fazendo sentir,

com aumento de 0,28% no
Brasil - em Vitória, foi regis-
tradoaumentode6,37%.
Nomês, a capital capixa-

ba foi a que registrou o se-
gundomaior avanço no ín-
dice, 1,13%,perdendoape-
nas do Distrito Federal
(1,25%). Omaior aumento
foi registrado na passagem
aérea (21,78%), item que
ainda está no negativo no
acumuladodoano.Tangeri-
na e batata inglesa também
se destacaram com, respec-
tivamente, altas de 13,44%
ede12,93%emsetembro.
Noacumuladodoano,a

vilã da inflação em Vitória
foi a cebola, com alta de
86,25%. Entre os alimen-
tos,alho(36,36%),manga
(34,17%)epêra(23,22%)
também tiveram altas ex-
pressivas. A energia elétri-
ca residencial tambémpu-
xouoíndicedainflaçãopa-
ra cima: o aumento foi de
37,93% em2015.
Para a economista e pro-

fessora da Fucape, Arilda
Teixeira, a inflação está ba-
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Botijão de gás aumentou 12,98% só no último mês
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Cebola é a grande vilã da inflação: já encareceu 86%
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Preços dos combustíveis subiram mais de 10%

MAIORES AUMENTOS EM 2015 NO ES

Alimentação em
casa (alta de 6,53%)

t Verduras e legumes
Destaque: cebola (86,25%),
alho (36,36%), tomate
(20,55%), feijão carioca
(19,57%), alface (12,02%) e
tubérculos (20,84%)

t Frutas
Maiores altas: manga
(34,17%), pêra (23,22%),
maçã (12,24%) e banana
da terra (9,27%)

t Carnes vermelhas
Maiores aumentos:
músculo (14,15%),
patinho (9,63%), acém
(9,21%) e alcatra (8,83%)

t Aves e ovos
Destaque para frango em
pedaços (10,35%),
frango inteiro (8,65%) e
ovo de galinha (22,88%)

t Leite e derivados
Maiores altas: manteiga
(15,42%), leite longa vida
(11,64%) e iogurtes (7,13%)

Comida fora de casa
t Alta de 7,87%

Energia elétrica
t Aumento de 33,26%

Botijão de gás
t Alta de 18,70%

Combustíveis
t Alta de 10,87%
Aumentos: gasolina
(11,44%), etanol (3%)
óleo diesel (8,74%) e gás
veicular (6,99%)

Habitação
t Alta de 14,19%

Taxa de água
e esgoto

t Aumento de 10,70%

Educação
t Alta de 8,02%
Destaque para educação
infantil (13,42%), ensino
fundamental (11,52%),
ensino médio (13,51%) e
ensino superior (8,69%)

Plano de saúde
t Alta de 8,60%

tendo principalmente no
bolso do capixaba mais po-
bre. Além da alta do dólar,
queimpactanopreçodepro-
dutos da cesta básica, como
feijão, arroz, açúcar, que são
commodities, os preços re-
presados, como energia e
combustível, estãopesando.
“Energia e combustível

são insumos de produção.
Todo setor da economia
precisadeenergia, a indús-
tria,osserviços,aagricultu-
ra... Então, quando sobe, o
custo de produção sobe.
Então, as empresas vão re-
passaressesaumentospara
o consumidor”, detalha.

Asaltascifrasdainflação,
segundoArilda,estão,inclu-
sive, impactandona capaci-
dade do capixaba de pagar
dívidas.“Comoasfamíliasjá
estão endividadas, a perda
darendaprovocadapela in-
flaçãoameaçaacapacidade
de pagar contas. As famílias
vão ter que cortar ainda
mais no consumo para co-
brir despesas dedívida”.
OpresidentedoConselho

Regional de Economia (Co-
recon), Eduardo Araújo,
afirmaqueháumacombina-
ção de fatores ruins. “Quan-
dosefaladealimentos,acri-
sehídricatrazaltanospreços
dos alimentos. Há os preços
administrados, que subiram
todos de uma vez. E tem
tambéma questão do dólar.
Então,umapartedapopula-
ção está trocando itens su-
pérfluosporaquelesmaises-
senciais,outraparteestáuti-
lizando a poupança para fa-
zerpagamentoseoutrapar-
celaqueacabaseendividan-
doporcausadesseaumento
no custodevida”, explica.

EM ALTA

6,70%
de inflação
É o índice geral acumu-
lado no ano de 2015 na
Capital capixaba.


